























































































Para Marília, que desenhou um lobo com cabelos de estrela.

Para Artur, o primeiro a ler esta narrativa.

Flávia Reis

Para as corajosas migrantes.

Natália Gregorini






























No céu,

quando não emite seu brilho, 

a Estrela-Lobo uiva. 

Nasceu pontiaguda e não chorou!

Abriu a boca, em bocejo, 

revelando dentinhos afiados.






























A Lua comentou com o Sol:

– Não lembro de nenhuma estrela assim!

O Sol chacoalhou os ombros: 

– E daí? Cada um é o que é.

















































Estica bem todas as pontas,

cintila os olhos.

Depois abre a boca e solta:

–aaaaaaaúúúúúúúúúúúú!

Uiva um uivo estelar.






























Antes, a Estrela-Lobo costumava seguir o ciclo da Lua.

minguante: Ficava dorminhoca.

nova:Começava a brilhar.

crescente:Conversava com as estrelas da vizinhança. 
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